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RESUMO - Descrição de Trichogi-amma marandobai sp. n. (Hym., Trichogrammatidae), parasitof de 
de £rinnyts e/lo (Lep., Sphingidae) desfolhador da mandioca. É a terceira espécie de Trichogramma en-
contrada neste hospedeiro em Minas Gerais e descrita no Brasil. 

Termos para indexação: parasitóide de ovos, controle biológico. 

TRICI'IOGRAMMA MARANDOBAI N. SP. (HYM.. TR!CHOGRAMMATI DAE) PARASITOIDE 
OF EPINN VIS ELLO (LEP.. SPHINGIDAE) A CASSAVA PEST 

ABSTRACT Description. of Trichogramma marandoL'aí n. sp. (Hym., Trichogrammatidae), egg para-
site of Erinnyis e//o (Lep.. Sphingidae), a cassava pest. It is the third species of Trichogramma found in 
this host in Minas GeràisState and described froni Brazil. 

Index terms: egg parasite, biological control. 

INTRODUÇÃO 

Os parasitóides do gênero Trichogramnua são 
hoje reconhecidos como agentes controladores de 
populações de insetos desfolhadores em sistemas 
agroflorestais (Moraes et ai. 1983a, b). O estu-
do da biologia e da sistemática destes micro-
-himenópteros passou a ter grande importSncia 
para o conhecimento da entomofauna dos agro-
ecossistemas brasileiros. 

O trabalho pioneiro de i5hii (1941) e as poste-
riores contribuições de Tsen (1965) e Nagarkatti 
& Nagaraja (1968, 1971) introduziram as diferen-
ças morfológicas da genitália externa do macho 
como parâmetro taxonômico para a classificação 
dos tricogramatídeos. A partir de então, mais de 
70 espécies foram descritas em várias partes do 
mundo, No Brasil, das espécies deste gênero cole-
tadas de ovos de lepidópteros desfolhadores de 
eucalipto e de mandioca, seis já foram descritas 
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recentemente como novas (Nagaraja 1983, Brun 
etal. 1984). 

Segue-se a descrição de mais uma espécie 
nova. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Os adultos de T. marandobai sp. n- foram obtidos de 
ovos parasitados de Er/nnyis eito (Lep., Sphingidae), 
coletados no campo em folhas de mandioca (Mahihotuti-
lissima Pohl), no município de Felixiándia, MG, em abril 
de 1981. Nove machos (o holótipo de os 8 parátipos) e 
três fêmeas foram montados em polivinil láctofenol 
(Gurr) e se encontram depositados na coleção de G.W.G. 
de Moraes, P.G. Brun & L.A. Soares, ICB/UFMG. 

A Fig. 1 mostra diagramas das peças estudadas, assim 
como a indicação de como foram obtidas as medidas para 
o estudo biométrico desta espécie. As descrições, medi-
ções e a nomenclatura morfológica baseiam-se no trabalho 
de Nagaraja (1983). 

Descriçâo 

Trichogramma marandobai sp. n. (Fig. 1) - Holótipo 
d: Comprimento do corpo: 0,55 mm; largura da cabeça: 
0,23 mm. O vertex, as antenas, o abdômen e os tarsôme-
ros distais têm coloração marrom escura; a coloração do 
resto do corpo varia, de marrom claro a amarelo. O fla-
gelo tem 48 p  de largura e é provido de cerdas curtas, 
tendo a maior delas 59 ji de comprimento (Fig. la). A 
asa anterior é larga e tem 268p de comprimento (Fig. lb), 
e é margeada por cerdas, a maior delas tendo 46 ji de com- 
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primento. A genitália externa tem 157 J.1 dc comprimen-
to e 64 /1 de largura (Fig. lc). As fendas médioven-
trais (FMV) são profundas e têm 31 p de comprimento 
(Fig. Id); o edeago tem72 pe os apodemas 67 p(Fig. lc). 
O comprimento da tíbia posterior tem 181 ii. A projeção 
médio-ventral (PMV) é bem visível, larga, comprida e 
truncada na sua extremidade posterior, sendo prolongada 
anteriormente pela crista médio-ventral (CMV) em duas 
saliências que chegam praticamente até a metade do com-
primento da genitália externa (Fig. Id). A expansão dorsal 
da gonobase (EDG) é estreita, sem lobos laterais e termi-
na com uma extremidade posterior arredondada, no mes- 

o 
o 
c'J 

mo nível que a PMV, porém não atinge a extremidade 
posterior nem das volselas nem dos gonofórceps (GF) 
(Fig. lc). 

Fêmea: comprimento do corpo: 0,77 mm; largura da 
cabeça: 0,31 mm- A maior largura da asa anterior é de 
281 p, tendo a maior cerda do tornos 46 p  de compri-
mento- O ovipositor (201 1) tem praticamente o mesmo 
comprimento da titia posterior (208 M) (Fig. le). A colo-
ração é semelhante à do macho. 

Os valores médios e a variação das medidas biométri-
cas dos indivíduos que compõem a amostra estão na 
Tabelal. 

: 

FMV 

çPMV 	 N

'N 

Volselas 

Fia. 1. Trichàgramma marandobai: a) antena do macho: 1-1argura do flagelo, 2-maior cerda do fla-
gelo: b) asa do macho: 1-comprimento, 2-1argura, 3-maior corda do tornus; c) genitáia externa 
do macho: 1-comprimento, 2-1argura. 3-fendas médio-ventrais, 4-edeago, 5-apodemas: d) 
detalhe da extremidade posterior da genitália externa do macho: CMV -crista médio-ventral, 
EDG - expansão dorsal da gonobase, FMV - fendas mêdio-ventrais, GF - gonofórceps, PMV 
projeção médio-ventral; e) genitália externa da fêmea (1-comprimento do ovipositor) e tíbia 
posterior (2-comprimento). 
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TABELA 1. Dados biométricos de Trkhogramma marandobat 

Holótipo Machos 
média 

Medidas 
extremas 

observadas 
(N-9) 

Fêmea Fêmeas 
média 

Medidas 
extremas 

observadas 
(N=3) 

a) Regiões mensuradas (mm) 
Comprimentá do corpo 0,65 0,55 0,48-0,60 0,77 0.68 0.60-0,77 
Largura da cabeça 0,23 0,24 0,18-0,30 0,31 0,27 0,25-0,31 

b) Comparação entre regiões mensuradas 
(Valor relativo) 
Maior corda da antena/largura do flagelo 1,2 1,5 1,2 	-1,8 
Largura/comprimento da asa anterior 0,51 0.51 0,48-0,55 
Maior cerda do tornus/maior largura da asa 0,17 0,20 0,17-0.23 0,16 0,17 0,16-0,17 
Largura/comprimedto da genitália externa 0,41 0,47 0,41-0.54 
FMV/comprimento da cápsula genital 0.20 0,20 0,19-0,25 
Comprimento do edeago/apodemas 1,07 1,08 0,93-1,19 
Edeago + apodemas/t(bia posterior 0,77 0,80 0,74-0,86 
Comprimento do ovipositor/t(bia posterior 0,97 1,00 0,97-1,00 

DISCUSSÃO 

Esta espécie se diferencia das demais pela PMV 
que, posteriormente, nãp  termina em ponta (PMV 
semelhante a de T. maniçobai Brun et aL 1984). 
Há diferença no comprimento: a PMV de T. ma-
randobai ultrapassa a metade do comprimento das 
volselas, enquanto a de T. maniçobai não. Em T. 
marandobai a EDG tem forma de ânfora (como em 
T. maltbyi Nagaraja & Nagarkatti 1973), porém 
ela é um ppuco mais aberta na parte anterior. 
T. marandobai se diferencia facilmente desta úl-
tima pela forma e pelo comprimento da PMV, 
além dos GF muito maiores, e as cerdas do flage-
lo muito menores (a maior cerda tem quatro vezes 
a largura do flagelo em T. n-ialtbyi; em T. rnarando-
bai ela é apenas 1,2 vez maior). 

Em trabalho anterior (Brun et ai. 1984), foram 
utilizados os valores médios das medidas biométri-
cas para a descrição de cada espécie, e os valores 
extremos encontrados na população estudada. Nes-
te artigo optamos pela descrição do holótipo; 
Mayr et ai. (1953) argumentam que um indivíduo, 
o holótipo, não pode representar a variabilidade 
total da população. Assim sua descrição deve ser 
suplementada pela variação observada nos indiví-
duos da mesma espécie' que compõem o material 
para estudo (Tabela 1). 

O nome da espécie tem origem na palavra tupi 
"marandoba" da qual se originaram as formas  ma-
randová, mandorová, manduruvá, mandaruvá, 
mandarová, mandruvá e mandeuvá. São designa-
ções populares das lagartas de lepid6pteros esfin-
gídeos que se alimentam de euforbiáceas. (Nas-
centes 1966, Ferreira 1975, Bueno 1984). 

CONCLUSÃO 

Com a descrição de T. marandobai, aumenta 
para três o número de espécies de Tricl-zogramma 

coletadas em ovos de E. el/o no Estado de Minas 
Gerais. Isso confirma mais uma vez o quanto é 
rica a entomofauna de agentes controladores na-
turais nos agroecossistemas brasileiros, e o sério 
risco que correm estes agentes com a aplicação de 

agrotóxicOs. 
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